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Estão na Costa-nova as sr.“ D. no pugilato dos espiritos, 8

  

                        

    

 

  

                

   

   

  

  
  

  

      

   

   

           

    

  

 

  

                                                      

  

                     

  

' ' ' _i Amanhã, as sr.as D. Julia Pureza

l n95 posms Imedlatos "em ser Correia e Reis, D. Idalina da Concei- Felicidade Candida Ferreira e sua tia. _ 1 *É* t d h d

iii VH' no Ultram~lr~ ção Correia Rosa, D. Josefina de Vas- .Seguiu já para o Porto, por se Nao. A SOCledade moderna 0 a a Ora: Cm t9 a 8 Pane,

passa em frente dessas tentati- “uma &DCIa de triunfo que a
= '- ° . concelos Abreu; e os srs. Guilherme lhe haver terminado a, licença, o sr.

.F01 no? Obseqmosanieíl Henriques de Almeida Machado, dr. Nuno Alvarenga, empre ado superior

te iraera hOJe uma descriçao Candido de Figueiredo, Manuel Mi- da Mala-real-ingleza no orto.

° ' _ randa Pascoal, Acacio Calixto e Ma- .Regressaram do Fãrol a Coim-

Completa do exercxuo de repe iiuel Augusto Monteiro dos' Santos Te- bra os srs. Eduardo Mata e espsa.

l As escolas de repetição,

'variadas no nosso exercito

 

propria sociedade estremece- ao

'ragor dos seus gnlpt-s E e' no

cerebro dos homews que elas

vas estereis, encolhendo positi-

vamente os hombros, Elas não

falam riem é sua razão nem ás
._ . ¡Stm da “erra do tição realisado pelo brioso re- les_ _ _ U VISITAS_ . _

mm l'O iSOl'i(g) sr Xa gimemn de cavalaria 8 atravez m Aãgegihâegãriildñiiiiiarelao E't l S da Estrela O sr suas àsplrações' POIS que! Es se gia-?Em e o bu' \UI-“$180 que

É: 'O lt) ;l I d' d as povoaçoes do distrito por do pereira Leitão. ' dr_Gemiaãzeivilâriiâgadiretor geral do tamos numa era maravlihosa .as v¡v1hca..\lao sim verdades

"m Bane O' .em vm O e_ onde evolucionou sob o co ..Ontçm PaSSOU_ têmbe'no_ ¡mit/er: ministerio da justiça em visita ao sr. dr. em ue não se faz Senão re_ reveladas, nao sam dogmas.

,monstrar mais uma vez, a de- . . . sario llütílllClO da filhinha mais nova A¡ _ o costa_ Sam O fruto do mam mo t

;m -O ('10 nosso soldado a mando prestigioso do major do do 5,_ Alfredp de Lima e Castro, arm- A Encontra_se em “baga“, o 5,_ parar o futuro, em que a todo _ _ Pe à e e-

; caça, t da seu atri'o nosso corpo, sr. Carvalho da g0 Vlcãptgêsgíêgltfbdoítncíglgsgo dmdo âu_ ãÍOtCÍchzardâ Almeida considera- o momento uma nova ,meu naz, incessantemente elaboran-

res's en l , O -p - COSÍH- á liiz.uiiia menina a es osa do sr. oão o m us.ra em am' - ã ver - Ção, uma nova dCSCObeTta, do as conqulsms do futuroi -'

-m a
_ _ p J Ó 0 Sl'. Alexandre Bl'de 0 a _ , , ,

_l o' l b d sob as Não podendo dar-lhe pll- Rosa' mae e fl““ eStão bem- geiat clom sua familia ria sua quinta do uma nova conqmsta, um novo ideas de liberdade e de beleza,

so a_ :isa or'ám . blicidade neste n.° por absoluta No? PALNEÍRIOS: . às eo' progresso ileminam, como ar- -dÊaS df? lusuça e de Piedade›

\gatadupas uma C uva lm- De VISItaásr. l).ArmandaLeite Re- EM VIAGEM: Chotes aceqos, a estrada desse ideas gigantescas como COlOS-

Carencm de espaçoi fal'o'hc' gala, esposa do sr. Lourelio chala,

mos no sabado roximo e I'ntli- estiveram no Farol as sr.ns D. Ermen- . .

P ' arda e D_ (Mem, Marques Gomes' patrtctos,srs. dr. Barbosa de Maga-

_ - ~__ g , -.~ ~. . -
t9 agradecemos ao Ilustre Oil ¡nteressantes mhas do sr_ Fraudsco |hães,_cap_1tao Maia Magalliãese Vito-

Cial que nol-a deu, a sua genti- de Assis Marques Gomes. "'10 üOdthy que, como SC Sabe, be-

. \ . , ¡raram do Faro¡ ara a s guiram para o estrangeiro, o primeiro

llsSlma lembrança casaàãgtoure os 5,5_ Francesco Am:: para tratamento em Chatel Guion,

_esmaga-_- ro Pereira e sua esposa_ França, e os segundos representando o

lim auurdn honrosa
Q Estiveram ali nestes dias os srs. pai¡ "03.5 ÊxerdOS militares de Mgmt”"

dr. Pinto de Azevedo, Carlos Duarte e 'a e sms“ .

esposa, Martins Vilaça, Maurice Na-. .Contíl'fl mdos regressa'. “Os pr"

bon, Joa uim Nàaria da Sijlva Vdaguiàiro, me'ríslg'dh de ouãumg PÃOÉImO-

' ose Car oso, omingos oão os eis, egressou o ar sua casa

Chegaram fmalmepte- a juniorefamilia, Artur e'reofilo Reis,Íde Alvarenga 0 Sr. Manoel Pinto de

bom termo as negoc1açoes Barão do Cadoro, D_ aiosmda eD_'Vaseoncelos.

' _ Olimpia Mesquita, Manuel Maria da .Che ou á sua uma da Lama..

entre os .gablne Conceição, dl'. Alberto_Ruela e esposa, 1 [a acompaãhado de 53a esposa, o sr_

es e Lleoa e Madnd ares' Jorge Leltaoi df' AMEI“) Mal'unS Mil-Mr. Antonio Augusto de Sá Varela,

peito dos conspiradores rea.. no, esposa e filhos, D. Margarida, Lo- advogado no_porto_

listas. As bases do acordo a

que se chegou entre os dois

paizes garantem-nos que não

voltarão a repetir se em ter-

ras fronteiras os tristes epi-

sodios em que durante lar-

pes, D. Maria da Natividade D. Maria -

Guilhermina Martins, Manuel Firmino ,na-,otgããrgãobuoãeaãgà'::rãfãsãevâã

gos mezes os ridículos cau-

dilhos do trono nos fizeram

'pertinente' sela ainda SOb
Tivemos boas noticias dos nossos

tina neblina cerrada que in-

... oda, o nosso soldado

archa a passo firme, como

seiôra para entrar em com-

iate.

Assim os vimos ante-on-

tem, depois duma marCha ior-

çada. Sorriso nos labios, ale-

nos rostos empoeirados,

'sun um desfalecimento, com

um. entusiasmo ardente. E se-

guiam evolucionando pelos

'-caminhos, em marcha de re-

_.*tistencia' todos aqueles que

Í horas antes haviam deixado

'tou a vida agitada do mar, on-

«de se_ ocupam num labutar

incessante, ou a vida do cam-

-... me sondam á custa de

?mil sacrifícios, de sol a sol,

sos, delicadas como éores, pu-

ras como almas, todas empe-

nhadas numa aspiração comum,

que é a perfeição da especie,

redimindo o pobre ser humano

das suas miserias, das suas

opressões, dos seus martirios,

pela creação dum mundo re-

conciliado e feliz em que as

aves não cantar-ão mais. doce-

mente do que pulsarão, trari-

quilos, os corações nos peitos

pacificados e venturosos.

Não é um misticismo ener-

vante, que afundou os espiri-

tos em treva e em tristeza, não

é a preocupação de tradições

que a consciencia moderna não

aceita - que hão de inspirar e

crear esse mundo de amanhã,

fortalecendo e interpretando os

futuro; em que se não trata se-

não de suprimir as dissenções

entre os homens, proscrever a

sua miseria, eliminar a sua dôr;

estamos numa era luminosa e

sã em que se não pensa senão

em arrancar a humanidade a

odos os fanatismos, banhaI-a

na razão como num oceano

fortalecedor e puro; em que a

unica guerra justiñcavel é a

guerra ao preconceito, á lenda,

á superstição e á mentira, re-

cubram-a embora as mais for-

mosas galas ou engrinaldem-a

as Hôres mais belas,-e pensa-

se só em ressuscitar o passado,

nrrancal-o ao museu das nos-

sas recordações para o lançar

na vida moderna, estatua que

esmaga como um bloco, cate-

    

  

   

 

   

 

    

    

  

  

  

  

  

      

   

  

        

    

   

    

  
   

 

  

e Fernando de “meu“ Ferrara' e ca'i critor, sr. Domingos Guimarães que ali

um“) Martins' 'fura por motivo do falecimento dO seu
O Encontra-se em Caldelas, a uso' .

de banhos, a sr.a D. Maria Adosinda l primo o sr' Joao Gualdlno Pere'ra'

Amador de Pinho, esposa e filhas dol . . Aco“lp?'ll'ad° de sua iam"“ 'Ê'

nosso amigo, sr. David Jose de Pinho moi¡ de Anadla Pam a 5“3 0353 de Vl'

e Manuel Mada Amador_ zeu o_sr. dr. José Soveral, advogado e

O Está na Costa-nova o nosso “Otan” “aqua“ “dade-

amigo, .sr. dr. José Ferreira Viegas. Ô Com sua familia chegou O sr.

O Regressou da Torreira à sua ca- Joaquim Augusto de Castro, de Para-

sa de Estarreja, incomodado de saude.“ dela.

 

'arrancando á terra e ao mar gastar quantias iabulosas. o sr. Francisco de Almeida de Eça,' O_ Tambem ali esteve o sr. dr. Mo- . esfor os e as as ira 'ões do re.-

_sustento de milhares de Sinceramente rejubila_ presidente da Camaramunicipaldaque- reira Junior antigo ministro e abalisa- dra¡ que peba como a Pedra sem: E; uma Em: vil.“ azue

duma campa, beleza que enve-

nena como uma sedução? Tudo

na nossa vida, no nosso tem-

peramento o repele. Sentil o é

sentir o contato dum cadaver

que gala o sangue nas arterias

dos vivos.

le concelho. _ Édo clinico.

A iioiii im
Um jornal de Lisboa, a Re- ram-a os simbolistas; e o que

publica, iniciou um inquerito ñcou do seu esforço P A'parte

sobre as tendencias da moder- algumas inovações de tórma, o

na literatura portugueza. Te- chamido simbolismo çahiu sob

nho passado pelo vista algu- o peso do ridiculo e da indife-

mas das respostas obtidas por rença publica. Apenas dois poe-

esse inquerito. entre elas asdos ias, dentro desse movimento,

srs. Teixeira de Paecoais, Au- vincaram a sua personalidade:

gusto de Castro, Gomes Leal e Antonio Nobre e Eugenio de

João Grave, e as suas añrma- Castro; mas nenhum deles con-

ções essenciais estão longe de seguiu fazer escola, iniciar uma _

contentar o meu espirito e con- época de renovação literario. 333 que se COI'Qavam Cie mino

vencer a minha razão. postos de parte os ouropcis e louros nas colinas radiosas do

ç Com efeito, que prega o sr. lampejantes do simbolismo, ne_ Olimpo; grannes e belas foram

Teixeira de Pascoais? Uma res- buloso no pensamento e her.. «as formosas e excelsas mulhe-

surreição dO misticismo na arte; rante na expressão, procurou- "CS dt: formosura e encanto que

e no mesmo sentido se pronun- se vasar o misticismo nos mol- Clamor dll/"11509, a quçm 0 ge

cia Gomes Leal Que diz o sr_ des da simpligidade. Um poeta n10 conferiu a mortalidade da

Augusto de Castro? Que em o tentou: o sr. Antonio Correiçi Sua visao: Mas motos, OS deu-

Poriiigal não ha choques de de Oliveira. Resultado P Uma 505; mammadasi_ 1h terra da

ideas, mas lutas de pcr50na1i~ pieguice semsaborona e espa- m9rt_e› as heroína?" de (afim

dades. Que declara o meu ve Paçada, sem alma, sem nervos, paixao, quem nao lhes preferirá

lho amigo João Grave? Que as sem vida. O sr. Ccrrei-.i de Oli- 0 5010 “311% 0 _Olhar em bra?,

renascenças literarias surgem veira tambem não conseguiu 0 COFaÇaO Palpitanle, 0.50rrlso

espontaneamente, sem depen- imprimirao seuiempo ocunho em Hôr da mais humilde das

derem da vontade do:: homens desse misticismo, contra o qual camuonezasi_ que sentei' que

Tudo isto me parece vago reagem as energias dos homens 3913;_ que 11'l'adla› - Porque -

quando não absurdo, e eu e o carater dos tempos. Vive?

creio que não pode haver peor Ultimamente Gomes Leal,

defeito num inquerito desta na na ultima fase do seu talento,

tutela, que PreCÍSamente se lutou ainda mais expressiva-

desiina a esclarecer nitidamente mente na ressurreição impossi-

aos olhos dum politico as caga- .vel. Quem leu os seus ultimos

teristicas dum assunto que al- trabalhOs, o Anti-",“risto remo-

tamente lhe interessa. delado no sentido de ser a ne-

...*,. gação do primeiro poema, ou a

Uma ressurreição do mis- Senhora da melancolia? Nin-

ticismol Para que P Porque? guem; e, se alguem os leu, nin-

Com que viabilidade? A prova goem lhes seguiu a formula. A

de que essa orientação literaria indiferença mais completa aco-

não se justifica nem se impõe lheu esses trabalhos, como com

está precisamente rio fracasso indiferença _egual teem sido re-

,que ela tem evidenciado, so- cebidos os livros do sr. Correia

bretudo na poesia, que melhor de Oliveira, fóra dos Circulos

a póde interpretar e reñetir. Ha de elogio inutuo que os hiera-

vinte anos que ela pretende tos formam para nutrirern a

dominar e não tem conseguido impressão de que teem .um

senão demonstrar a~ impossibi- mundo entusiasta de admlra-

liclade desse dominio., Tenta- dores.

mos. DO facto resulta a ter-

minação de um mal estar la-

tente e o reconhecimento de

um direito que era indiscuti-

velmente nosso. O governo

de Madrid, assentando com-

nosco na necessidade de en-

chotar do povoado a mati-

lha que O eniestava, teve um

gesto que O honra pois nun-

ca! é tarde para emendar um

êrro remediando-o assim.

As relações entre os dois

paizes visinhos,.um momen-

to esfriadas com a› perspecti-

va de sérias complicações,

tomaram-se agora cordiais,

e, assim, as negociações pa-

rao tratado de comercio vão

proseguir os seus tramites

normais, depois da interru-

pção que.os recentes acon-

tecimentos ocasionaram.

As bases do acordo luso-

espanhol ácerca dos cons-

piradorgs realistas são as se-

guintes:

1.a-Expulsão para fóra de

Espanha de todos os chefes e

principais fautores da conspira-

çao

tericias, ou ainda os que

' upam modestos empregos

E' Estado ou grandes cargos

va: magistratura. Um conjun-

to que nobilita. Decretada a

igualdade, assim devia ser.

Oirico e o pobre só diferem

'na vida privada. O sacrifício

”que em prol da Patria, a um

@outro exige, tem o mesmo

Evalor, é certo, mas de admi-

raré que, quem se habituou

::'a passar a vida numa repar-

'ção, a escrever, tenha resis-

cia fisica egual ao que

_' v fóra O dia de enchadav

em punho. E não nos enga-

“ os afirmando que essa

stencia provem da bem

«ii preendida missão a des-

.Qfmpenhar tendente, apenas

,defender este pequeno tor-

a.; outr'ora grande, espo-

ll: 0; hoje pelas potencias.

'i «Como soldado assim,

nqiiistaria o mundo intei-

'-..i 'disse Napoleão, referin-

e ao valor dos portugue-

__ E é verdade. Vimos pas-

1'?, ,estrada adeante, O regi-

:Veiito 24. lam assim os seus

fim como para as ba-

'I i ,alegres, despreocupa-

com a consciencia de

vai cumprir um dever.

' ,Pode 0 inimigo um dia

'tar-se de atirar sobre a

l't: eita bi-color cuja defe-

Ç :A t 'es está confiada.

' ,Não temamos por ela. Es

*tem guardada, está bem

endida.

- M. F. F.

RW-

* ', MMMdos' quartel:

. :--il _i

.Maaberta uma vaga de

.. enoquadro privativo

ministerio do fomento, des-

_w a militares.

'== Pelo ministerio das co-

Ç'; "as foram requisitadas ao da

a as nomeações de 4 sar-

_ s ajudantes ou primeiros

tos de infantaria e~de 2

da mesma arma para

.

deve corresponder a uma hu-

manidade progressiva. Ela sur-

girá das gerações novas, que

por toda' a parte a liberdade ele-

-trisa e a justiça seduz. Os can-

tos que se impregnam da luz

das auroras sam promessas de

vida; aqueles que em'palidecem

e desmaiam, amortalhados na

luz crepuscular, sam soluços de

morto em que só reçumam lai-

grimas e saudades da vida que

já se não póJe viver.

%r C1' ai¡

movimento local

Anotações do passado (1911)-

Di'a 18 de setembro-Uma bran-

queira apanha na ria, de um só

lanço, 320 solhas grandes.

Dia 19.-Tempo excelente.

Dia 20.-Em Pardilhó e' bat'-

baramente espancado um homem

pelos seus propiios parentes.

Um barco novo.-Com uma

tarde linda, a de 2.' feira., entrou

a barra, rebocado elo. Lince, do

Porto, o lugre Ari tri'tc, proprie-

dade dos srs. Manuel Nunes da

Graça e outros, de llhavo. na

vespora saído dos estaleiros' de

Vila do Conde, onde foi feito pe',

la quantia de i2 contos de reis.

O barco, que e de 360 tone-

ladas' e está realmente bem feito;

fez uma bela via em, com o

mar chão; saindo a uela loca-

lidade pelas 4 horas a tarde de

6.¡al feira,.fundeando em frente de

Leixões ás 18, para dali sair' na '

madrugada' seguinte as 6, com

um 'dia claro.. iluminado, numa!

bonança que raras vezes-se pro-

duz. ,

Pelas i4 horas de sabado fa-

zia a sua entrada-na' nossa bar-

ra, sendo saudade', do molhe',

por uma salud da pequena: peça

que ali tem o capitalista, sr.

Luiz Cunha, a que de_ bordo a

marínhagem e passageiros cor-

responderam com saudações- de:

bandeira. _ _

Tinham ido daqui¡ paravme'm

nele, os srs. Manuel Cunha“.

° ' ' Machado, J. Vit'or Augusto Ba-

mens -diz Joao Grave. Nao ha ão e Am“ Cunha, que nos rc_

[ma de idéHSI Na realidade' atam as fazes da viagem com

não eXisteboje outra coisa. As entusiasmo_

ideas chocam-se, contorcem-se, O Anjitríte tem cinco homens

I

l*

Foi grande? Foi belo? A

nossa grandeza é outra. A nos-

sa beleza é outra. Mesmo que,

em seus aspetos, não atinjam

as que os s›sulos sepultaram,

essa grandeza seria maior, es-

sa beleza seria tambem maior,

só porque a vida as anima.

Grandes é belas foram as deu-

 

2.“-Julgamento de todos os

implicados que estejam sujeitos

a sanções das leis pernais espa-

nholas.

3.“-lnterdição de' regressa-

ram ao territorio de Espanha du-

rante 3 anos a todos os que, ten-

do lconspirado em Espanha até

julho ultimo contra O regimen

estabelecido em Portugal, aceita-

ram o oferecimento do governo

da Republica brazileira, retirando

para este paiz; sendo esta inter-

dição extensiva a todos os que

retiraram para outras nações.

Att-Redação de uma conven-

ção de carater permanente e re-

cíproco para impedir futuras cons-

pirações.

lliiiiiiii li iiiiiiiiiitii

FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

iii

*â

E a renascença da arte em

Portugal não ha' de ccnstituir

n interpretação desta vida fre-

mente, em que, no cerebro da

humanidade atual, germinam

mais sonhos do que todos os

que floriram na humanidade

antiga, e no seu coração um

sentimento mais doce do que

toda a emoção que fez cantar

os poetas que eram deuses co-

mo Orfeu ou genios como Pe-

trarchal E não ha luta de idéas

--diz o sr. Augusto de Castro.

E essa renascença será espon-

tanea ; não dependerá dos ho-

  

Hoje, a sr.“ D. Alice Graziela Te¡-

xeira da Costa, e os srs. Carlos Ama-

deu de Magalhães, Manuel Cação Gas-

par, Antonió'serrão' Franco e di'. Anto-

nio Vitor Lemos da Rocha.



,.

da tripulação, alem do mestre

ou capitão, quee' o proprio do-

a Aveiro, em lastro, para carre-

gar sal com destino aos Açores,

devendo fazer varias outras até

á época em ue irá para a pes-

ca do baca hau, a que se des-

tina.

No molhe havia dezenas de

pessôas que assistiam á entrada

do novo barco, algumas das quais

tinham ido de Ilhavo e da Costa-

nova, Os navegantes,que vieram

sempre costeando a linha do li-

toral, avistaram o farol da nossa

barra pelas altúras de Paramos

O Anfitrite ancorou na cale de

S. Jacinto, onde está a fazer 'o

carregamento, e os passageiros

Vieram lo o depois para terra,

tendo no orte receção pela co-

lonia balnear do Farol.

O Lince voltou na mesma

tarde para o Porto.

Interesse publico.-Por ordem

do minisrro do fomento, foi de-

terminado que os administrado-

res e regedores exerçam a maior

Vigilancia possivel sobre os pon-

tos onde existem piramides ou

marcos geodesicos ara que não

sejam danificados, evendo den-

tro de curto prazo serem recons-

truidos aqueles que se acharem

desmoronados para o levanta-

mento do cadastro geometrico

do paiz.

Boletim oficial.-Vai ser no-

meado promotor de justiça do

Supremo conselho de justiça mili-

tar, o sr. Antonio Pereira do

Vale, capitão tenente da armada

ilustrado e distinto oficial da nos-

sa marinha de guerra portugue-

za, natural deste distrito.

Ministro da justiça. - Retirou

já para a capital o sr. dr. Fran-

cisco Correia de Lemos, ilustre

ministro da justiça, que, como

dissemos, veio estar algum tem-

po na sua casa de Oliveira de

Azemeis.

Subvenções. - Termina no

fim do corrente mez o praso pa-

ra a entrega de requerimentos

do pessoal menor das egrejas,

que desejam ser contemplados

com as pensões que lhe são ga-

rantidas pela .lei a separação.

Contribuições. -A contribui-

ção predial no continente e ilhas

adjacentes rendeu no ultimo ano

economico 4 504z33oab788 reis,

ou sejam mais 1.21021 19ap2o4

reis do que no ano economico

anterior.

Uma longa viagem.- Contam

de Agueda que uma carta expe-

dida dali em junho ultimo e que

se destinava a Evora, foi até ao

Brazil, percorrendo o Estado de

Minas até a cidade de Juiz-de-

fóra, regressando a Portugal e a

Agueda cerca de dois mezes de-

pois!

Escolas primarias-A folha

oficial ubhcou uma portaria

mandan o que nenhum candida-

to possa ser admitido a concurso

para provimento de escolas pri-

marias, sem que apresente do-

cumento comprovativo de ter

cumprido as'prescrições do ser-

viço militar. . '_

Estamplihas.-A proposito da

noticia que demos de ter sido or-

denada a entrega de uma nota dos

saldos de estampilhas existentes

nai/«Casa-da-moeda» a um sindi-

cato que os pretende adquirir, pa-

rece-nos de boa administração

abrir concurso publico, bastante

anunciado, mediante as condições

que o governo entenda para a

venda desses sêlos em arremata-

çao.
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Panini materno
SEXTA PARTE

"raiouçlio na .tosa estado

Esclarecimentos

. II <

A~mulher vestida de luto

_._ Quando chegóu a distan-

cia de doze metros do palacio,

o conde pôde ver perfeitamen-

te as feições da desconhecida.

Era uma rapariga de vinte e

_tantos anos; o seu rosto, de

um oval perfeito, tinha a doce pelo caminho da fonte, disse

expressão que os pintores em-l

pregam para representar a re-

signação dos martires. Traja-

va um "vestido de lã preta, e

trazia na cabeça uma gracio-I

sa tôcaébranca, que não lo-j

grava esconder uns formosos

e abundantes, cabelos casta-j

nhos. ' j

_ lÇÃO.- Deixaram-se atra-

no, sr. Nunes da Graça, e veit¡ zap, por mouvos que pas-

SERVIÇO DE ñDMINlSTRli-

p'eitamos, alguns dos ca-

valheiros a quem temos

enviado os recibos das

suas assinaturas. O facto

importa preiulso a esta

administração alem da

complicação que nos cau-

sa a regularidade da nos-

sa escrita.

De novo vamos en :lar

esses recibos conjunta-

mente com os que iindam

Dor esta ocasião os seus

trimestres. A todos roga-

mos a penhorante fineza

de os satisfazerem agora,

pois .temos tambem de

honrar os nossos com-

DPOMÍSSOS.

Não nos sendo possi-

vel, por enquanto, enviar

da mesma forma Os reci-

bos dos srs. assinantes da

Africa e Brazil, a esses

rogamos o favor de faze-

rem desde já o pagamen-

to dos seus debitos, a to-

dos agradecendo desde lá

a aqulescencla ao nosso

empenho.

Colégio de Nossa Senhora da

Conceição-Noutro logar publi-

câmos o anúncio desta concei-

tuada e antiga casa. onde tantas

e tantas familias teem ido buscar

educação e instrução para suas

filhas. _

Colégio modelar pela orienta-

ção sem re moderna que a sua

veneran a directora sabe impri-

mir a todos os trabalhos escola-

res e pelos principios salutares

que constituem a base da educa-

ção social que a todas as alunas

é escrupulosamente ministrada,

esta casa impõe-se á considera-

ção de todas as mães -que am-

bicionam para suas filhas uma

educação esmerada, completa,li-

vre de preconceitos, que só ser-

vem para entibiar o espirito e

obscurecer a razão.

Bem mais alto do que as nos-

sas palavras o poderiam fazer,

fala a extensa lista de aprova-

ções e distinções obtidas nos úl-

timos exames pelas suas nume-

rosas alunas, lista que aqui pu-

blicámos e que, por certo, não

passou despercebida aos nossos

leitores, aos quais mais uma vêz

recomendamos o «Colegio de

Nossa Senhora da Conceição»,

chamando-lhes a atenção para o

anúncio que adiante vai.

Vai, pois, o colégio iniciar

mais um ano lectivo que o mes-

mo é dizer novo ano de benefi-

cios ã instrução e educação de

tantis meninas, que um dia harn

de vir a ser cuidadosas donas de

casa, desveladas mães de fa-

milía.

Passaportes-Os emolumen-

tos por passaportes concedidos a

nacionais, renderam no ultimo

ano economico, 282 :6653693 reis,

mais 78242233913 do que no ano

economico anterior.

O distrito de Aveiro concor-

reu com.uma grande parte, se

nao a maior.

Transportes de adubos-Foi

aprovada para vigorar até 31 de

outubro do corrente ano, uma

tarifa especial combinada entre

a «Companhia portuguezan e a

do sul e suéste, para transporte,

em pequena velocidade, de adu-

bos quimicos, procedentes das

estações de Lisboa-cais dos Sol-

dados (terra ou mar), Alcantara

Serra ou mar), Cais de Santos,

raço-de-prata e Povoa, para

quaisquer estações das linhas do

 

O pequmo tambem era

formoso. mas um tanto mais

loiro que a desconhecida.

Ao ver aquela mulher, o

,conde sentiu um veemente de

sejo de saber o motivo por-

que estava em Moernando.

Uma hora depois, quando

lhe serviamio almoço, o guar-

da'voiu de novo perguntar-lhe

se tencionava ir de tarde á

porra.

O conde aproveitou a oca-

Isião para se informar da ,mu-

lher que tanto o impressióna-

- Esta manhã vi subir

ele, uma mulher vestida de lu-

to, levando pela mão uma for-

mosa creança. Não é.com cer-

teza cá da aldeia, e como aqui

só vem de fóra um ou outro

caçador, despertou me curio-

sidade.

- Essa mulher mora na fonte, ladrando fortemente.

rua imediata ao palac1o; todas

  

   

    

   

    

   

  
  

   

   

  

  

sul e suéste, alem de Vendas-l

nova< (via Setil). .

um dedo da mão direita e com

tal gana, que por pouco lh'o en-

Trata-se de uma tarifa desti-'guliai

nada a proteger a agricultura e

a facilitar o transporte rapido de

adubos para o Alemtejo e Al-

garve

Impensa. - Completou novo

ano de publicação o nosso ilus-

tre colega lisbonense, o Mundo.

Sinceramente o felicitamos.

oo- Tambem a Nação conta

mais um ano, o 65.°. Cumpri-

mentamol-o.

Industria locai.-A firma ale-

ronimo Pereira Campos & filhos»

com fabrica nas Agras, desta ci-

dade, requereu o registro de

uma marca que destinam a telha

de barro. classe 29.3, a qual con-

siste na denominação Sucesso.

Pescarias-O rendimento do

arraste, or campanha, na cos-

ta da orreira durante o mez

findo: ' I

Sebolões, 6.847n810; Francis-

co Brandão, 6.300.10160; Manuel

Luiz, 7.026.2booo; joão Tavares,

5.234.*35990; Francisco Tavares.

6336533920; Henrique Tavares,

6.472.7booo. Total 39:508tm ioreis

Para se obter esta sôma oi pre-

ciso o exforço de 265 lanços, pa-

gando-se ao ñsco a quantia de

i:988:089 reis, alem do imposto

do sêlo, que levou ¡9:8'i reis, E

da contribuição para os naufra-

gos, que foi a 19:880. _

*Vai ser publicado por

estes dias um decreto deter-

minando que, em vista do pare-

cer da comissão central de pes-

carias, a malha em minima das

rédes e aparefhos empregados

na ria de Aveiro, a contar de 12

de fevereiro de 1913, não seja

inferior a 12-milimetros, depois

de molhada.

Em torno do distrito-A no-

va cgreja de Alquerubim vai sêr

dotada com u na tribuna destina-

da ao altar- nór, sclicnada pelo

atrono do logir, o sr. Manuel

aria Amador. diretamente, ao

sr. ministro d;1 justiça.

O sr. Amador, que visitou o

ilustre titular daquela pasta n11

sua recente estada em Azemeis,

solicitou e obteve a promessa de

uma das muitas tribunas que

saem dos edificios transformados

por virtude da extinção das or-

dens religiosas.

I' um beneficio para os po-

vos daquele laborioso logar do

concelho de Albergaria-a-velha.

+0- A camara municipal de

Ilhavo já iniciou as obras de um

mercado no largo das Almas,

deixando do lado sul o terreno

necessario para uma larga rua,

que vai ligar com a avenida em

construção, junto do adro da

egreja matriz. E' um melhora-

mento de valor que a actual ve-

reação realisa.

+0- E visto estarmos com a

mão na massa, pedimos licença

para lhe lembrar a necessidade de

olhar quanto possivel pela lim-

peza, arborisação e iluminação

das ruas do Farol, que tão des-

coradas se encontram.

40- Foi encontrado, morto,

no Poço de Santiago, em Pece-

ueiro, um individuo de nome

omin os Agostinho Vinhães,sol-

teiro, e cêrca de 7o anos, tra-

balhador na linha do Vale do

Vouga.

A justiça procedeu já á au-

topsia do cadaver, presumindo

não ter haVido crime.

4-0- Um tal Agnelo de Sou-

za, zelador e barbeiro em Aze-

meis, a ós ligeira altercação,

numa ta erna, com outro indivi-

duo, lhe atirou com os dentes a

 

as manhãs e todas as tardes,

com o pequeno pela mão, se

dirige á fonte.

-- Está talvez doente P

' - Creio que o pequeno é

que e' doente; mas se v. ex'

deseja saber algumas particu-

laridades da tal senhora, pos-

so interrogar a minha prima,

que foi servir para casa de

ela.

O conde enmllieu os hom-

bros, porque não chegava a

ponto a sua curiosidade de in-

formar-se por terceira pessoa

ácerca da desconhecida.

Dois dias depois, o conde

dirigiu-se sósinho para o mon-

e, tomando o caminho da

onte; era ainda cedo, e os

dois perdigueiros demonstra-

vam a sua alegria ladrando e

saltando em redor de seu do-

no De repente, um dos cães

partiu a correr na dirt ção da

D. Fernando caminhava

 

  

      

    

  

   

   

     

   

  

  

   

   

 

   

 

  

  

  

«OO- Declararam-se em gréve

os operari0s rolheiros das fabri-

cas de Lamas, exigindo aumento

de salario.

A autoridade administrativa

procura ativamente conseguir fa-

zer chegar a acordo operarios e

patrões.

Contra ,a debilidade. - Reco-

mendamos a Farinha peitoral fer-

rugi'nosa de Franco, legalmente

autorisada e privilegiada, que

obteve medalhas de ouro nas ex-

posições, garantindo a sua efica-

cia milhares de medicos e doen-

tes que a teem usado, E' pre-

cioso alimento para creanças e

pessoas de estomago débil ou

que pretendam um Iunch ou re-

feiçã-› facilmente digerivel, cuja

acção pode realçar-se com um

calix de Vinho nutritivo de came.

_w-

_

IO PIM Dil 408605

Na sua casa de Mogof'oreS

faleceu, após um doloroso so-

frimento, proveniente dos es-

tragos dum reumatismo goto-

so, o sr. Francisco Luiz Fer-

re ra Tavares, barão do Cru-

zeiro, abastado proprietario,

antigo presidente da camara de

Anadia, e bemquisto cidadão,

muito conhecido e apreciado

pelo seu carater.

Era natural de Albergaria-

a-velha, irmão do falecido vis-

conde dos Lagos e do dr. Ma-

nuel Luiz Ferreira, importan-

te proprietario ali e nosso ve-

lho amigo.

Deixa dois filhos, o bacha-

rel em direito, sr. dr. Manuel

Luiz Ferreira Tavares, casado

com a sr.a D. Maria Piedade

Coutinho, filha do sr. Albano

Coutinho, senador, e o sr An-

tonio Luiz Ferreira Tavaies,

antigo administrador do conce-

lho, casado com a senhora D.

[Saura Cancela, filha do sr. dr.

Adriano Cancela.

Era um cidadão respeita-

vel muito considerado.

A todos os doridos, o nos-

so sincero sentimento.

_a

0 lui iiili por iiri

Um aparelho engenhoso.-Em

alguns hoteis norte-americanos

instalou-se um engenhoso apare-

lho ara beneficio e comodidade

dos ospedes.

Não carecem estes de acen-

der iuz nem se incomodar du-

rante a noite. Debaixo da almo-

fada acha-se colocado, para esse

fim, um pequeno recetor telefo-

nico, que comunica com um re-

logio central

O hospede, ao despertar al-

tas horas da noite não precisa

mais do que aplicar o OUVldO ao

recetor e premir o botão. Ime-

diatamente um jogo de campainha

lhe fará saber a ora, os quartos

e minutos que o relogio indica

nesse momento.

Um amador de teatro. - Um

personagem ori inal está neste

momento pren endo a atenção

em Londres. E' conhecido por

mr. Nation.

Esse individuo é um grande

 

de cabeça baixa, concentrado

nas suas recordações, quando

repente lhe despertaram a

atenção os gritos duma crean-

ça. Erguendo a cabeça, viu a

formosa desconhecida com o

menino nos braços, de certo

corn medo de que o travesso

Cão mordesse na inofensivo

creança.

D. Fernando fitou por um

instante aquela mulher, e dili

genciando tranquilisal-a, dis

se-lhe :

- Não se assuste, minha

senhora, Os meus cães nunca

morderam em pessoa alguma

são _uns irrequi.:tos, e por isso

assustaram essa linda creança

A desconhecida saudou o

caçador com um leve movi-

mento de cabeça, 'e seguiu o

seu caminho.

O conde não conseguiu

ouvir a voz daquela mulher,

cujo rosto encantador tinha

uma expressão de ternura in-

 

amador de teatro e tem mesmo

vocação dramatica: escreve nu-

merosas peças

Não sabendo 'se essas eças

seriam recebidas no caso e as

submeter a empresarios de tea-

tro, e não querendo perder tem-

po, mr. Nation, como bom 1n-

glez, resolveu depressa o pro-

blema.

Possuidor de uma bonita for-

tuna, que lhe permitiu essa fan-

tasia, alugou ele proprio uma

sala, a do teatro Windharn, e

escriturou um grupo de artistas

que representam as suas obras.

Esses actores representam só

ara mr. Nation. que vae regu-

armente em todas as récitas es-

petador unico das suas proprias

peças, na sala vasia.

Deste modo mr. Nation, sa-

tisfazendo o seu razer favorito,

faz a felicidade os artistas que

não tinham escritura.

Em honra de uma mãe-Al-

gumas personalidades de repre-

sentação de Helsingfors acabam

de iniciar uma quête para entre-

gar á mãe dos irmãos Kolehmai-

nen, cujos trabalhos olimpicos de

Stockholmo despertaram a admi-

ração geral e contribuiram gran-

demente ara salientar as simpa-

tias mani estadas a Finlandia por

aquela ocasião.

Os iniciadores da quête fu-

zem sobresaír o facto de que a

mãe dos Holehmainen, uma al-

deã que vive na maior modestia,

ficou viuva sendo ainda muito

nova e, com o produto do seu

trabalho, educou os seus cinco

filhos de um modo irrcpreensi-

vel. por fórma que a ela cabe o

principal merito nos exitos de

seus filhos. Em reconhecimento

pelos seus desvelos maternsis, a

nação oferecer-lhe-ha o donativo

em questão, ideia. muito signifi-

cativa do carater popular fin-

landez.

los tampos e llllS tiras

Questões viniculas---Os mostos

   

    

  

  

  

  
  

    

   

   

   

  

   

 

   
  

   

   

 

  
   

   

    

   

  

       

 

    

  

nho precisa de ter dez graus de

alcool. .'

A acidez do mosto temiguai- 'r

mente grande importancia. Em '

primeiro logar favorece o de- A

senvolvimento das leveduras¡

assegurando por consequencia j

uma boa fermentação e uma ,1

boa conservação do vinho, j

os fermentos das doenças não '

se desenvolvem em um meio

acido. Em segundo logar dá ao

vinho uma côr mais viva, pois*

a materia córonte, quanto mais

o liquido é acido, tanto soluvel _

se torna durante a fermentação. 4

Em terceiro logar dá ao vinho

frescura e vigor e contribua

para a formação da fragancia. .

Os mostos insuficientemente '

acidos dão vinhos chatos ; mas

quando sam acido$ de mais,

dão vinhos demasiado acidos.

A acidez dos mostos é ex-

tremamente variavel, admitin- o

do-se em geral que esteja com- 1

prehendida entre 9 e 32 gramas t

por litro, expressa em acido tar- .'

trico, ou 6 a 8 gramas expres-

sa em acido sulfurico.

-4 O tanino do mosto provém :-

do engaço, da pelicula da uva v'

e da grainha. Isto explica o mo-

tivo porque os vinhos brancos

sam menos ricos tanino, tendo

de i a 4 decigramas, emquan- r"

to que os vinhos tintos contém

de 1 a 3 gramas.

0 tanino é um elemento de '-

conservação dos vinhos; para-

lisa o desenvolvimento das

doenças e' contribue para, a lim-

peza dos vinhos gazosos. Quan-

do ha excesso de tanino, os vi-

nhos sam duros, asperos e ads-

tringentes; quando se dá o con- '

trario, isto é, quando ha falta

de tanino, os vinhos sam mo-

les. i

A materia córante está na

pelicula da uva, e' pouco solu-

vel no mosto e na agua, mas

solubilisa-se á medida quese "'

produz o alcool durante a fer- '

mentação. Sob a influencia do

oxigenio do ar, a materia có-

rante oxida-se e torna-se inso-

luvel. Nos vinhos velhos en- °

garrafados aparece depositada "

nas garrafas.

Na pratica, pódem apresen- :'

tar-se dois casos, ou a uva não r

está bem madura e então

obtem-se um mosto demasiado

acido e pouco rico em assucar; '^

ou se acha maduro demais e _

nesse caso teremos a falta de'

acidez. No primeiro caso, o vi- H

nho obtido será acentuadamen-

te acido e insuficiente alcoolico

e no segundo caso, será chato, '

far-se-ha lenta a clarificação e

a sua conservação tornar-sedia 3

duvidosa. 1.'

Nestes dois casos bem di- '

versos, vejamos de que manei- 'L

ra poderemos melhorar o mos--'

to.

Quando a uva não está bem i

madura, póde-se desacidificar l

o vinho, empregando o tanta-'ii

to neutro de potassa. Esta Ope- .

l
E@a

despertar no dia seguinte já 1

não se lembrava da gentil des-

conhecida. j

Como de costume, o gear-'i1

da veiu receber ordens. "

Abriu a janela e o conde ¡

vestiu-se. ç

O primeiro cuidado do"~

caçador, apenas se levanta, e

ver como está o dia. O conde”:

acercou-se da janela, e o seu?

olhar, como se fosse atraído.

por um ñuido misterioso, diria' 'É

giu-se para a fonte. Como tios *1

outros dias subiam vagaro'sa-'l-

mente vagarosamente pela en- 1

cssta a mulher e creança. _

O conde ficou imovel. fic

tando a desconhecida. O guar- Vi_-

da observava o conde em

lencio. í

.I
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Os bons vinicultores sabem

p:rfeitamente que, para se

obter vinhos de qualidade, se

torna indispensavel um mosto

bem constituido. Devido a cau-

sas diversas sucede por vezes

que as uvas dão mosto defei-

tuoso, sendo_ indispensavel ite-

mediar o defeito antes da fer-

mentação.

Os mostos sam constituídos

por estes quatro elementos prin-

cipais; assucar, acidez, tanino e

materia córante :

O assucar transforma-se

em alcool sob a inñuencia da

fermentação. Quanto mais o

mosto é rico em assucar, tanto

mais o vinho é alcoolico.. O al-

cool é um elemento necessario

para a boa conservação do vi-

nho Um vinho que tenha ape-

nas sete graus de alcool é fraco

e não póde ser engarrafado,

nem ser transportado para mui-

to longe da adega em que está.

O vinho de consumo corrente

deve ter pelo menos oito graus

de alcool para poder ser facil-

mente conservado. Desejando-

se que um vinho se conServe

durante alguns anos, esse vi-

finita. Por um momento se

conservou imovel no mesmo

sitio, seguindo com o olhar a

desconhecida. Depois, enco-

lheu os hombros e murmu-

rou:

-- Ora! que me importa

essa mulher?

Se o homem podesse vi-

ver sem esse orgão exigente

a que se chama coração, se

lhe fosse possivel adormecer

o pensamento, talvez lograsse

ser feliz.

Apesar de ter dito «que

me importa essa mulher ?o o

conde pensou nela durante

todo o dia, e ao regressar ao

palacio, não obstante o cari-

saço, ainda a formosa desco-

nhecida lhe dominava o pen-

semento. Talvez que o dese-

jo que sentia de saber alguma

coisa daquela existencia mís-

teriosa fosse causa de não po-

der facilmente conciliar o so-

no. Por fim adormeceu, e ao

.W

(Continúc)



   
  

 

  

  

  
  

  

  

  
  

   

  
  

  

 

  

porém, não é das mai

, correndo-se o risco

viñcar a qualidade e sa-

_ 'do vinho. E' mais pruden-

,tornar o mosto mais rico

'meio da adição do assucar

g, ' do alcool.

_1 ::m regando-se o alcool

, w' i' dc ser lançado no

o momento da fermen -

alcool ocasiona a pre-

A ção de uma parte do cre-

'ór do tartaro e, por conse-

encia,diminue a acidez do

ho, aumentando o teor al-

_ico. Conhecida a percen-

j_i;; em assucar do mosto, é

' de calcular a quantidade

cool que dará esse mosto

ter consequencia, a quanti-

isrzié de alcool a acrescentar

se obter o grau alcoolico

Lista dos alunos aprovados no ano

  

 

   

  

Adolfo Geraldes (distinto)

Domingos Marques da Silva

Fernando Pereira de Miranda

Fernando Tavares Rés

Henrique Pereira de Miranda

João Fernandes da Silva

José Alves Seabra (distinto)

Colégio lluoirenso
A (Fundado em 1873)

lectivo de 1911 a 1912

Instrução primario
da na,

Carlos Vilas BJas do Vale *

José de Almeida Azevedo *

1.° grau

Passagem da 1.al classe

Américo Gomes 'de Andrade

e Oliveira

Carlos Alberto Galvão Si-

mões

José Brás Alves

 

l.° GRAU

Tadia da Costa Lebre

 

COLEGIO MONDEGO

  

05°

DIRETOR

DIAMANTINO DINIZ FERREIRA.

COIMBRA-Pateo da Inquisição

instrução primario (i.° i 2.° grau)-lnitruoão ioounoario (run gml l «aumentou-Cimo onmmial_

(Bonimaoio transita, inglesa o alemã, contabilidade, caligrafia o instrução ooneroial)

liahilitação para a: Escolas llonnaiii Escola Pratica Elementar de Tiligratia-nusioa t ginastica

Curso lili xplioaço'o: da: clans: tio Lioiu

Professores estrangeiros para o ensino de linguas

_ww-

Aprovações em 1912

Antonio Francisco dos Santos osé Augusto Diniz da Costa

Amilcar Pimentel ioão Pinho da Silva

oaquim Ramos de Carvalho

 

  

  

   

  

  

  

  

 

  

  

  

 

  

  

  

  

  

  

   

  

   

  

  

  

  

  

  

  

 

  

  

  

 

  

  

     

   

  

 

  

  

 

    

 

  

  

  

  

  

   

  

  

 

   

 

  

  

  

  

 

  

  

  
  

    

    

  

 

  

   

  

  
   

 

joaquim Portazio

.lose Rodrigues Seabra oão pinho da sum

Mário da Costa Quinta Fei-

reira

Maria Martins de Vasconcelos

Maria Fernandes Costa

Maria Tudela

Luiza da Conceição

Mário Faria de Melo Ferreira Idalina de Arauio

Antonio Pires Machado

Leandro osé da Silva

Manuel rancisco Coimbra

aime da Fonseca Severino

aime Castanhinha Doria

  

  

  

   

  

 

  

    

  

  

            

  

   

  
  

   

  

  

  

  

 

  

  

 

  

 

  

  

    

  

 

  

  

  

Manuel Felismino de Pinho

e Albuquerque (distinto)

Manuel Homem Carvalho Cris-

A beneñciação dos

i' 'atos por meio do alcool de-

ie'fazer-se sempre com boa
INGLES

.- ' . - - ~ A t ' F ' a t

raramente de Who - to (distinta) Duane ?Ipem Aénaran ,02:33 ;seguiram °s Antonio Mesquita mim
' Quanto á aplicacao do as- 2.0 grau cghàfda âégesrandão Anmmo pkes da suva Machado F[ziecio Au usto Pessoa

near, este substitue vantajosa- Amémo Alberto D¡ as Costa a :mora Lazaro_ _ Í . ¡Vigàüogzlllêgno de Andrade “51333.2 ;giram Leite

,no o alcool, produz certas (dkunto) Exam“ de admissão á 2_ Agrária) gâggrgapgkâãpo (distinto) Alberto Gomes de Carvalho Amadeu Marq“” Mach“?

Amando Mesquna Antonio Augusto de Morais

classe

Carlos Pinho da Cruz

i. a ncias secundarias que

'..zi de um modo notavel

onstituiçâo do vinho. A be-

in.; iação pelo assucar destroe

í excesso do verdor, precipi-

" o o cremor tartaro. A quan-

*..: do assucar a deitar por

ftolitro de mosto, para au-

,i de um grau o teor al

co, deve ser um kilo e 700

;l mas. O assucar deve ser

1..“ no proprio mosto e

,3. em agua.

Relativamente ao caso da

Alberto Nogueira Seco

Albino Duarte Lopes

Antonio Moreira

Antonio Miranda

Augusto Carneiro

David Moreira

Umberto da Conceição

joão Marques junior

Mario Guedes Real

Vitorino Castanhinha Doria

joaquim Miranda

Leonardo Mendonça

joão Antunes Ramos

2.° GRAU

Maria Tudela

Armanda Fontoura

Adalzinda Pinto de Almeida

Mario Vieira de Carvalho

Alvaro Lameiras Fernandes

Alberto Gomes de Carvalho

Antero Veiga Lima

Antonio Gonçalves de Melo

Antonio Rodrigues Pontes

Antonio FranCisco dos Santos.

Calisto Inácio

Evaristo Mascarenhas

António da Silva Tavares

João de Pinho das Neves

José Maria Dias Pereira

Luis Moreira Regula ,

Manuel Francisco Dias

Raúl Martins da Cósta (dis-

tinto)

lnslruçíseihlorio

Curso geral dos llceus

maine: da 1.a secção

Virgilio Mota

joaquim Portazio

joão Pinho da Silva

ADMISSÃO A 2.a CLASSE

Maria Isabel Pires Ferreira

_ Ramiro dos Reis G _ M F

a arCia arques igueira
ADMISSÃO A 3. CLASSE Heberpmm

Aquiles da Mota Lima íoaquim Portazio

Passagem da 2.a classe

Abílio Ruivo de Figueiredo

Alberto Augusto de Figueire-

do Vidal '

António Amaro Lemos

António de Carvalho Rodri-

gues Pereira

Armando Pinto Machado

Emílio de Almeida Azevedo

joão Machado junior osé dos Santos Freitas

1.a SECÇÃO no CURSO GERAL ?Gio Ferreira de Carvalho

Maria do Carmo Simões Viriato Marino de Andrade

Maria das Dores Duque

Aurora Nogueira Seco

Ester Moreira

Fausto de Moura Lameira

Americo Lopes Freire

josé da Graça Junior (esperado numa

disciplina)

Plano geral dos estudos comerciais

Escrita. Documentos comerciais.

Correspondencia comercial. Exercicios

¡ estar demasiado madura, (3_:1 CLASSE) Fernando Manuel Homem 113%: 33:22”“ da C05“ Carlos de Almeida_ Vidal (idem) 5333325¡:fgegã'hãsãgmããgfâââs

li mos a notar que quando ha Cristo Antonio Marques Donato Joao Gomes More“ (mem) Arimetica comercial. Geografia comer-

Agostinho António de Sousa Manuel dos Santos Serra
Antonio Braga cial. Contabilidade . Stenogratia. Dati-

IC05$0› de as“ucar no mos“) Ribeiro ' Jaime Ribeiro sucena Antonio Cordeiro Polica ' ' ' ' '
- - ›- - - - rpo (distinto) lo ratia. Lin as vivas, tendo or base

termentaçao nao se opera, Custódio Au mto Correia Bas_ Joao Pais de Almeida e Silva Leonamo vaga Mendonça PASSAGEM POR MEDIA NA 1.a 52.“ agconvemãà. Legslação câmercm_

“miúdo-se mais tarde fer_ 8 ~ Jose pals de Almelda e suva Antonio Ferreira Cunha_ CLASSE Gerencia comercial. Tecnologia das

' 'Y . tos J é V. t F _ - josé Maria_Violante (distinto) principais industrias.

mutações secundarias provo- Francisco de Assis Ferreira A25 110:“ e “Keira jqaquir'rli_ Mirandés Al _d Maria Alzira'Firme

- das Pela fermentação das d _ anne maro emos ana _avaresh e mei a aria Antonia Curado Contabilidade.-(Co_merciai, indus-

; _ . a Maia - - Laurentina Batista Berta Ribeiro trial. Financeira e Agricola). Partidas

_nças. Por consequencra tem João Ferreira de Macedo Man_uel F'rmmo Regala de Sebastiana 'Mesquita _ Maria da Encarnação Ferreira simples. Partidas dobradas por dia e

__ hs .-d'ñ - d , _ _ thena josé Monteiro Vidal (distinto) ;Maria Amelia Antunes por mez. Contabilidade dos diversos

.,i aerea ar a a.i i caçao o . . . .

A . .lose da Conceicao Rocha Má - C T .I s de Arau-o e Orlando Dias de Azevedo l Eugenia Ramos generos de sociedades. Teoria, papel e

posto por meio do gesso, do José Mendes da Rocha zaga_ “0 - *v e l oão_ Ramos Virginia Pinheiro jogo das contas. Aplicação dos siste-

_.0 tartrico fosfato e tanino. * Albuquerque ario Lebre Aurora Monteiro mas mais em voga: Centralisador,

' ' lo osefina Mesquita' Americano. Contas de participação.

Quando se emprega O 888- José de Oliveira Barreto PORTUGUÊS SmbfertoddevFigueireíio Operações do Banco e da Bolsa. Ll-

era mi e asconce os

“o, este tem de ser pulverisado
quidação. Monografias contabilistas.

.v : as uvas no momento de

' m deitadas para o lagar.

iii pregam-se i:2oo gramas de

o por izooo kilos de uvas.

' preciso não esquecer, porém

ogesso tem os seus peri-

l;... para a saude publica e que

esse motivo está pouco em

i ; ' por causa da pequena per-

:e-;.. de gesso tolerada em

Passagem da 4.'l classa

Exam 4072.3 se ão ._

cc Bernardo de Almeida AZeve-

(5.a CLASSE) do

António _Fragoso de Almeida,Pompeu de Melo Cardoso

Os alunos de instrução secundária fi'equentaram no Li-

ceu as aulas das diversas classes, excepto o que fez exame

de admissão i 2.“ classe; este habilitou-se no Colégio. “da“ Mar"” de Andrade

. Alvaro Pedro da Costa

Os alunos notados com asterisco repetem em Outubro Antonio Rodrigues pontes

- - - Antonio Pires da Silva Machado

o exame duma dismplina. Heber Pinto

Alberto Gomes de Carvalho

josé Antonio Mar ues

Arnaldo Alves Fro a

lAntonio Mendonça

joaquim Pereira Barreto

Alberto Barbosa Osorio Cabral

Fernando Augusto Barbosa

Antonio Filipe Pereira

Cipriano Dias de Carvalho

Antonio Diniz de Carvalho

2.El SECÇÃO DO CURSO GERAL

Maria da Conceição Raposo, com dis-

tinçda em latim, frances, ingles e ma-

tematica '

jaime de Lemos Nogueira (distinto)

PASSAGEM PARA A 7.“ CLASSE

Ilda Sanhudo

_Joaquina da Purificação Fernandes

Antonio' Mesquita' '

Aureliano Canha

Evaristo Mascarenhas

josé dos Santos Freitas

Calisto inácio

osé Augusto Diniz da Costa

eandro josé da Silva

Gregorio Dias

Shnognliar-Metodo rapido. Exer~

cicios de presteza.

Datll ruth-Emprego das maqui-

nas Remoiiigton, Williams e Yost.

 

Linguas vivas-Portugues. Frances,

Ingles e Alemão. Metodo na conversa-

ão.

ç 0 ensino ministrado aos alunos

compreende, alem dos estudos gerais,

o comercio, a industria e o banco.

Tem por objeto munll-os de conhe-

cimentos praticos imediatamente uti-

lisaveis; inicial-os nas diversas tun ões

 

ri analise dos vinhos. . . . . . _

l' ailoamesmo caso está oaci- Recebem'se 31“““ 'mermo sem"'“ter"°s e “tem“ Râ'ilê'âPÊnTâSãi” canmdaéviããífâm NO um, ?SãÉ“éãiiíadíããâmiâüfiií?amà'ã-

, . . , - _ . para instrução primária, curso dos liceus e curso comerczal. Antonio Francisco dos Santos cão Mada de Rezende' 5... classe canas casas comerciais; expedi_ _ores,

tartrico, este edissplvrdo em Os alunos que seguirem O curso dos- liceus teem de ma_ oaqmm ponaziç _ _ Iloãa montam Nunes medm para a 5.. canteiros, guarda-livros. contabilistas,

,. i- i quente na razao de 500 oão Pinho da SllV0(dlst1nt0) classe ' ãtenogl'afgsyf daãtllografos administra-

OICS e C e es e casas.

tricular-se no Liceu, aonde serão convenientemente acom-

panhados para a frequência das aulas; no Colégio explicam-

se-lhes as lições.

Habilitam-se no Colégio os alunos que pretenderem fa-

zer exames singulares de quaesquer disciplinas. Haverà

ambem no Colégio as diversas classes do curso dos li-

ceus para aqueles. alunos cujas famílias assim o desejarem.

Remote-se o regulamento do Colégio e dão-se todos os

mais esclarecimentos a quem os pedir.

Abram-se no dia I de Outubro as aulas de instrução

primária, e no dia i4 as de instrução secundária.

FREQUENCIA NA ESCOLA NORMAL

Clotilde Dias, media para a 2.ll classe

Albertina Laires, idem

Maria Rezende, media para a 3.“

josé dos Santos Costa, idem

Gunso GOMERGiAi.

A Bom aproveitamento

As aulas de estudos comerciais es-

tão sendo instalados como uma verda-

deira casa de comercio, com armazens

mercadorias, escritorios, caixas, (espe-

cies, notas, moedas, cheques, letras,

etc.,) maquinas de escrever e calcular.

'mas por litro de mosto. FRANCES

"llIPllll nos lillllillli

\Quim-Anadia, 13. - Ainda mais

” ' 'vez pedimos á camara deste con-

as providencias necessarias para

.. vergonhoso em que se encon-

_4 f'ionte desta povoação.

' Um cano que 'serve de esgoto á

7-- tente, está completamente en-

“” ;eaagua ali estagnada, prin-

te de verão, exala um cheiro

rtavel. Bom seria que a camara,

t ;.- este justo pedido.

_O Procede-se atanosamente ao

 

loaquina da Purificação Fernandes

Maria Dias Ferreira

Leando josé da Silva

Calisto nácio

?se dos Santos Freitas

varisto Mascarenhas

jaime Severino

Antonio Mesquita

Viriato Marino de Andrade

Decio Pessoa

Antonio Pires da Silva Machado

Heber Pinto

Alberto Gomes de Carvalho

Garcia Marques Figueira

 

0 COLEGIO IliillllliO

reabre em l ilo outubro
Maria do Carmo Silva

Candida Marques

Carlos Costa de Almeida

Virgilio Pereira da Mota

Armando Mesquita

iAmilcar Pimentel

mono

 

téládnüonloddo ;luana

d l .

Aveiro, 26 de Agosto de lgl2.
. ° a 0 0 .no.

 

   

' das Vindimas, nesta região. O DIRECTOR
uma es'

,, eolheira não é superior do

' preterito. Os lavradores, dizem Padre !1050 Ferreira beltão ' paçosa

 

U, abaixo assinado, de-

claro que de hoje em

deante não pago divida algu-

ma feita por meu ñlho Manoel

da Rocha Junior.

Aveiro, 18 de setembro de

i9i2.

ACELOS, barbados enxer-

tados em grandes quanti-

dades.

Dirigir a Manuel Simões

'ativas padres são mais do que

" m I a. '

@no proximo domingo que co-

'a funcionar o cinematograio da ,

Naquela aprazível estancia é

o numero de aguistas que ali

otra. Os hoteis continuam re-

c hospedes por não terem alo-

' -vellm 17.-Os gatunos,

-de chave falsa, conseguiram

na sapatarla do nosso amigo, sr.

Estreia-"Lopes, á rua de Santo

turtando algumas peles de ca-

r.. grande por o de fitas de

3páres de calça o ainda novo.

Tambem na mesma noite entra-

: i wa¡ do sr. jose Matias Mar-

os, levando-lhe os arreios

iiuáres que tinha ao seu ser-

qumta propria para todo o

cultivo. ' V

Para tratar com Abel Au-

Lameiró, Costa do-Valade- Susto de Pinho-Rua do Gra-

Vito-Aveiro.

ioligio io Nisso irritou li illllttlliii

' AVEIRO

(Sexo feminino)

Com instalação magnifica, excelente alimentação e escolhido corpo

docente. contínua admitindo alunas internas, semi-internas_e externas

as quais aqui recebem uma educação esmerada, sólida e prática. A

Leciona-se instrução primária, 1.*l e_ 2.° grau, português, frances,

inglês, eograña e história, desenho e pintura, música, piano, corte de

roupas rancas e de côr., tiôres, pirogravura em madeira. couro e estanho

repoussé; em resumo, ensinam-se todos os trabalhos modernos, prop-ios

duma senhora.

A entrada para as alunas internas é no dia 7 de outubro e para as

externas no dia g.

Oliveirinha.

      

      

       

   

    

   

 

   

   

 

   

  

  

  

   

Diniz da Rocha.

Motores Gaz Pobre “GRIÇE”

Os mais model-non e mal¡ ¡OBID-IGOB

tiotori: a iu GRIGB tiotms a liizlliu t l'itroln. GRIGB

ILUMINAÇÃO A GAZOLINA

Maquinas manuais

para fabricar gelo ou resfriar bebidas. Aqueci-

mento de edificios publicos ou particulares

Motores. Motores a Bombas e Mo-

tores e Dynamos, portateis, montados sobre ear-

ros oucarrinhosde mao, Bombas de

incendio. montadas.

 

Farinha l'eiloriil Ferrugiaosa

da pliaroincio Franco o

Esta farinha, que é um excedente

iliilit'lliu ieparador, de facil discutia,

'li issdnn ara pessoas de estomago

lt'iiil nu eu emio, para convaleeeentea,

_II'Scuaã ¡desas ou ereaiiças, é some¡-

Inu tempo um precioso medicamento

¡uo pela sua acção toniea reconsti-

illlllle o do mais reconhecido proveito

'ias pessoas ancmicas, de constitui

fraca, o. om geral, ue carecem de r-

ças no organismo. tále almente an-

-turisada e privilegiada. 'a do :eo

attiutailos d'os irimeiros medicos ¡a-

raiiteiii a sua e caoia. .

Conde do Restello à 0.'

' LISBOA- BELEM I

tim isto está cada vez eior,

to a ladroeira. A autoridade

endo*a averiguações.

Vindimas vão por aqui bas-

e: tadas, sendo a colheita su-

do ano passado o que taz com

na lavradores não tenham va-

«, 'tanto vinho.

Indicações eis

A DIRECTORA

Rosa e. Regala Morais

§

Recebem-se hos- d'avoir une belle carna-

PedCS, eSÍUdames tion et ce teint mar et aristocratique.

' signo de la vraie beauté. Ni rides ni

t ou empregados Públicos* Pc.” boutans, ni rougeurs; l'é iderme s'ain

Í ... até 508000 reis ao reis. De Preços COmOdOSI em casa 51"

niéiooiooo reis, 30 '

et net, tels sont les résu tats obtenus

reis. De iuada no melhor local d'a Ci-
par I'ãm 10;) combinéddeSIÊVCrêgte Si-

~ - . . . - mon, e oudre et u on imail.

_ $332: 'âf'fffçããzsgocígã dade. Dirigir a esta redacao.-

  

pour les dames, c'est

J. Manos Braamcamp

CONSULTÓRIO DE ENGENHARIA !1109111104

Rua do Ouro, 282, 1.°-LI$BOA

  
  

  

      

;till
' Mono até iolooo reis, io reis.

Exiger la vraie marque.



   
_______ Na Anemia, febres

palustres ou sezões.

tuberculose

e outras doenças provenien-

tes ou acompanhadas de Fu- J

que:: geral, recomenda-se a

Quinarrhenina

meros clínicos

nos hospitais do paiz e colo-

mas confirmam ser o tonico

e febrifugo que mais sérias

garantias oferece no seu tra-

tamento. Aumenta a nutri-

ção. excita fortemente o ape-

tite, facilita a digestão e e

muito agradavel ao paladar.
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m. s. P.

MALA REAL INGLÊSA

v 4 tirando premia: l natalia¡

Ill turn nas Exposições Ill:

bondres. Paris, Anuar:

e Geneva--Barcelonn

: l'lEllBllll llll Jlllll =

. a mais alta recompensa   

      

  

 

Instruções em portuguez.

lrancez e inglez.

_ A' venda nas boas farma-

cras. '

Deposílos: AVEIRO, Far-

macia Reis; ANADIA, Farma-

cia Maia; no PORTO, Parma-

cla Rica; rua do Bomjardim.

3 O. Deposito geral: farmacia

amd, C. da Estrela, !18-

  

  

 

PAQUETE CORREIO A SAIR DE LEIXÕES

   

         

   

  

  

   

    

   

  

 

   

  

  

  

DESEADO. em 18 de setembro

Novo e grande naquele de ll:240 toneladas, mo-l

vida a 2 heliceo com magníficas acomoda-

ções, fazendo n viagem dir-eta ao Rio de .Ja-t

neiro e Buenos-Aires.

PAQUETES CORREIOS A saia DE LISBOA

A NTE Estação de verão

Modas e confeções Pompeu da. Gosta. Parou-a. Camisarm e gravataria

casas do Porto e Lisboa. . _ , , .

Mais previne as suas ex.“ clientes de_ que em dias prOleOS estarão conclurdas as importantes modificações que lez no seu

É?! Í 't d h _Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa', apresenta este ano, pela primeira vez, um

ü lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlOs e a preços sem competencm.

ANTES DE COMPRAR VÊR O SORTIDO DA Elegante

o o o
\ ' ~ . I

Estabelecimento llllll'lllllglüll de Pedras Salgadas Granmmçao de |00,000 mg

A MAIS RICA ESTAIBll DO PAI¡

D cem mil reis a quem

fornecer indicações para

tabelecimento balnear completo, soberbo parque.

divertimentos ao a1' livre, grande casino-teatro,

tação e venda de massa fosfo

O ue .t' ›r ' '

no casino-team": e em todos os parques, etc.. etc. r"” x ( q es a l Olb'do por

Aguas alcalinas, _guzosas, litícas, arsenicais e fel-ruginosas. uteis

. __ A _ _ _ A. .. da massa fosforica com multa
Cimentos, como o provam inumeros atestado» das motores natablli- _ _ . l

dades medicas do paiz e estrangeiros. Para! O deltquente nao infe-

eles muito ampliados e os quais se acham situados no centro dos ,fa

magníficos parques. onde a temperatura é ugruduhilissimu. 's

lisadas da região. . .

roer“ n, !ERNAN002 muito gulosa e hicarbonatada soda-

Salgadas, hoteis. restaurantes, drogarias e farmacias e em todas as

casas de primeira ordem.

ARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de reCeber todo O sorlido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade

e apurado gôsto, importadodiretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha c preços, com as primeiras

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um espeto moderno, digno desta cidade. _ _

Nos primeiros'dias de inauguração serão feitas grandiosas eXpOSlÇÕeS de todos os artigos de nov1dade.

' s *a 4

Rua de Jose Estevam Rua Mendes LeIte A VlàllfgQ .-

A-SE uma gratificação de

ABERTO DESDE O DIA ao DE MAIO

Assistencia medica, farmacia. massagista, novo es-

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

estaçào telegrafo-postal, garage,i1um_inaçào eletri-

ca em todos os hoteis pertencentes a Companma,

' lui). desde que dessas infor-

na gota, manifestaçoes de artristismo, diabete, afeçoes de ligado. \ “HIÇÕBS resulte a apreençãol

estomago, intestinos, rins, bexiga. dermatoses e muitos outros pade- ”

Excelentes hoteis, propriedade da Companhia: GRAND¡ no_

'1'31- no non“, Korn. Avsnanas n 0mm no'rm., todos ;.-;

Caminho de ferro :1 PBDBAS SALGADAS. _ _

Entre as SUHS leCl'SilS nascentes encontram-se HS mais minera-

ca, natural, e excelente agua de mesa e a mais radio-ativa da região. ;il-'i

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes de Pedras

Esch 'ecimentos no escritorio c deposito da companhia, rua da V

Cancela Velha, 29 a 31 _PORTO

DBSEADO. em 19o de setembro - nu neoon-J. R. de Vasconcelos &CJ-Lar- . . O t M v l. A A , . , Um carro ou 500 kilos. .. ãooo reis _"
. l o de Santo Antonio da Se, 5, l.°. ; . ~ 4 _.,

Novo o grande paquote de ".420 toneladas, :à BRAGA_MM°CI de Sousa Pereira_Lar_ _ ¡ooo kllos............... 8500 __-_.7

movido a 2 notice-o' com magnifica. acomo-

dações, fazendo' a üjagom direta ao Rio de

Janeiro o Buenos-Aires ~

DANUBE em 23 de setembro

de 5885 Toneladas

go de S. Francisco. 5.
v

P. 5.-b'endo a Companhia proprietaria dos me-

lhores hoteis desta formosa estancia, avisa ce

ex m“ srs. aquistas que. em harmonia com O ar-

tigo 158.° do sed regulamento, O passeio nos par-

ques só é permitido aos hospedes alojados nos ho-

rinr á gratificação prometida.

Quem souber da existencia de

l'l'lllS~8 fosforica, dirija-se a

Francisco Godinho, rua dos

Grilos n.° 26. Coimbra.

  

   

  

  

teis da mesma Companhia, devendo os alojados

em outros hoteis fazer urna inscrição especial

para ter direito a essas regalias.

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Aires

ASTURIAS, em 30 de setembro

de 12002 Toneladas "

Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

e Buenos-Aires

Preços das passagens para BRAZIL e RIO DA PRATA

de Leixões e de Lisboa 28:500

n Bonoo na cnennos PORTUGUÉSES

.Nas agencias do Porto e Lisboa. pódem os srs. passageiros de 1.' classe

escolher os licliches á Vista das plantas dos parquetes, mas para Isso recomen-

 

\gxxxxxxxxxxaxaxxxxxxaocx:

§ lllllllll lllllllllllll PARA LEVANTAR ã

X DE X

â_
NlCO es eciñco contra tosses a r - - 'damos toda a antecipação. __ , _ _ p o , .

Us paquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos t ' d l _ _ d . V3d° P50 '00"“th de saude PU' carne do peito e aba' 260 rest

srs. paSsageiros que se destinam a_ París e Londres. x lllCll all Íll'lsa 0 [le ll governo. aplOth 0 ¡C3! e também_ 9 u'mCO legalmente ' PTOPTla para v

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del- autonsado e P“"legla'rhv derS de 85531' - - . - - - - - 300 l '

pela Junta de saude publica e privilegiado

Recomendado por centenares

dos mais distintos medicos, que

garantem a sua superioridade na

convalescença de todos as doenças

e sempre que é preciso levantar as

forças ou enriquecer o sangue;em-

pregando-se, com o mais feliz

exito, nas estomagos, ainda os

mais deber's, ara combater as dl-

gesloes lord as e laboriosas, a dis-

pepsia, anemia, ou inaçaa dos or-

gaos, o raquitismo, afeçoes, escro-

fulas, etc.

Usam-no tambem, com o maior

proveito, as pessoas de perfeita

saude que teem excesso de traba-

lho fisico ou inteletual. para repa-

rar as perdas ocasionadas por esse

excesso de trabalho, e tambem

aquelas que, não_tendo trabalho

em excesso. recetam contudo en-

fraquecer. em consequencia da sua_

organisação pouco robusta.

gado) com trasbordo em Southampton.

AGENTES

Em blsboa:

lames Rawes 8: C.°

Rua do Comercio, 31-4 °

02:90 EOL
saniuLnuá

HITEIITE rn 21-131¡

Sensacional novi-

dade-¡Assem-

t broso sucesso

l Está tambem sendo muito usa-

do ás colheres com quaisquer bo-

lachas ao lunch, a ñm de preparar

o estomago para receber bem a

alimentação do jantar; podendo

tambem tomar-se ao toast, para

facilitar completamente a digestão.

E' o melhor tonico nutritivo

que se conhece: é muito digesti-

vo, fortiñcante e reconstituinte.

Sob a sua influencia desanvolve-

se rapidamente O apetite,enrique-

ce-se o sangue, fortalecem-se os

musculOs e voltam as forças. Um

calix deste vinho representa um

bom bife.

O seu alto valor tem-lhe con-

quistado as medalhas de ouro em

todas as exposições nacionies e

estrangeiras a que tem concorrido.

'lui'

305

No Porto:

' TNT 8: C.°.

llg, Rua do Infante D. Henrique

X

X

X

X

X

X

X

i,
X

X

X

Acha-se á venda nas principais farmacias de

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pedro

Franco a n.3, Farmacia Franco. F.“ Belem.

LISBOA
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Hamilton_ sistema de

' 'innàntletrsnnia intensiva
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,LHZ e aquecimento '

sem muquinismos e sem in;

termediarios estranhos, isto é:

8;_ÇQQÊSÍD* direta dovçonbus-

intel? ' luz e aqnebtmento,

_nos ~propri0s locais do Con-

sumo.

Com os aparelhosW'lZARD,

cada _um produz a lua e o

aqpectm'ento pai-a a sua'prb-

prta habitacãor sem- estar_ su-

J'eiío ás engehcña's- enormes' v '

da! companhias de gaz e ele-_

tri idade.

jom as lampadas WIZARD,

obtem-se uma luz brilhanñssi- ' › _

oia; branca. constante, não dando cheiro nem fumo, tldu pl'uddállldp resr-

duós ou depositos delete'riOs. E'd'e facilima montagem e sem perigo de

e lesão.

xp Com' os aparelhps WIZARD, pode se cosinhar e aquecer as habita-

ções com a maitimn facilidade e or um baixo preço;

Com osZ aparelhos WTIZÀ D; obtem-se um bath quente em dez

minutes, consumindocse 'apenas !15 de litro de BiSCnClq.

Para informações dirigir a

CARLOS; GUERRA.

antigo-diretor de fabricando' gaz Agente exclusivo para os distritos do

Pb' o e Aveiro,

Escritorio, Café Brazil-PORTO

eVI'entaum our.:

EM sempre á venda os mais ñnos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e '

abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem Os seus revrendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gaslem em

grande quantidade os Ovos moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas'

enguías assadas á pescador.
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Rua da. Costeira _Aveiro
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Vende-se na Fa-

brica do Gaz-

Aveiro.

 

CONTRA A TOSSE

Xarope peitoral James

 

(Premiada com medalhas de ouro

em todas as exposições na-

cionais e estrangeiras a que

tem concorrido.

Recomendado por mais

do 300 medicos

evidenciada a sua eñcacm em muitissi-

mas observações oficialmente feitas

nos hospitais e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especrfico contra as bronqultes (agu-

das ou cronicas), deluxe, losses rebel-

des, tosse convulsa e astma, dor do

peito contra toizs as lr rita çoes ner~

vosas.

A' venda nas farmaclas. Deposito

geral: 1111!“ch !nenem !.05-

CONDE DE RESTELO ó't CP,

Belem-LISBOA

l

" lllllülll'l'll Ill' llllllllll
21 DE ABRIL - 327 QUILOME-TROS

Grande triunfo das motos W AN l E 'A IB;

Corrlda de amadores-Ganha em

l." PREMIO-Ex.“ sr. João Hitzmann. em 6' horas e 36 minutos.

(apenas mais 8 min

montava um engenho de outra marco de do rada força .')

PRIMEIROS PREMIOS DA CABEÇA-Todos até Braga-Ex 'M

Sr. A. Sousa Guedes.

3.° PREUVIIO--Exflm Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e

5¡ minutos.

 

Representantes edepnsilarlu: nas

_- Abel Guedes de Pinho Q C?,

,P aoa da Republica-OVAR

WW“.' ' - 'I '

G RANDE

Armazem' de moveis de nutrition e coleira

p

lhcrias, molduras, papeis

O_

g 53-Rna José Este

Ó
OO

João Francisco Leitão

 

Completo sorlldo de postais ilustradOs, qu¡nqui~..

para escritorio. Mo' eis de 'mad ira e ferro, colchoa- ›

ria e outros artigos para decorações, do mais ñnogosto.

MDDICIDA DE DE PREÇOS

»303 :o O.“ ¡NOCCCO 30%'. l,

    

  

   

    

     

    

   

      

   

  

    
   

   

  

    

  

   

Lisboa.

4 _ Curam-se com

l 055@S as Pastilhas do

Dr. T._Lemos. Caixa, 310 reis,

Depositos, os mesmos da Dul-

narrhenlna.

  

e,

=formular Ill arm-min'

Talho no «Ma-cado Manuel ~

Firmino», em Aveiro, e '

Cacio

'

 

Continua com o seu talbm

em Cacia. Satisfaz todos o.“

pedidos de carnes de vara,

ou de carneiro. As rezes sam

abatiJas nO Matadouro mn-.

nicipal e examinadas pelo ve-,n

terinario. Te em sempre o ca'

rimbo municipal. Preços: _i

› da perna., lim- .

pa, sem ôsso. . . 400 › -. .
Carneiro . . . . 220 n

Dias de venda em Aveiro,

todos; em CaCta, aos

e terças-feiras até ás 16 horas(

 

Serledado e comum...,

_ i

 

motocictetes WANDER DE 3 H. P.

ulos que o rlmelro profissional \un

 

distritos Ill llvalrn a Coimbra

:i'-
._ i,

Yr.

 

para forrar salas e objetos_

Vão-59 AVEIFO

n

¡.

p


